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REORGANIZACIÓN 0 MUERTE 
Ya está d e s q u i c i a d o t o d o en el p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

R e c l a m o o r g u l l o s a m e n t e la pa r t e q u e en e l l o m e c o -
r r e s p o n d a . 

D e s d e q u e , p o r el c o n o c i m i e n t o d e los h o m b r e s y 
d e las cosas m e c o n v e n c í d e q u e no Í b a m o s á la H e -
p ú b l i c a p o r los c a m i n o s q u e s e g u í a m o s , m e p r o p u s e 
t r a b a j a r s in d e s c a n s o hasta q u e l l e g á s e m o s al d e s q u i -
c i a m i e n t o . S i lo he he cho b i en ó m a l , d í g a l o el r e -
s u l t a d o . 

E s t á b a m o s v i v i e n d o hacía m u c h o s años d e la farsa 
y d e la m e n t i r a , p r o c e d i m i e n t o s e g u i d o p o r t odos los 
p o d e r o s o s q u e v i e n e n á m e n o s . S in c r e e r q u e p o d í a -
m o s h a c e r la r e v o l u c i ó n , la p r o c l a m á b a m o s ; s in c r e e r 
en la e f i c a c i a d e la lucha l e g a l , c a n t á b a m o s sus e x -
c e l e n c i a s . V a n i d o s o s y e m b u s t e r o s . 

El s a i n ó t e ha c o n c l u i d o ; f e l i c e s n o s o t r o s si la p a -
tr ia nos p e rdona sus m u c h a s f a l t a s . 

S e g u i r e m o s t odav í a d u r a n t e a l g ú n t i e m p o a g i t á n -
d o n o s on e ! p a n t a n o d e m e n t i r a s en q u e nos l i e m o s r e -
v o l c a d o ; p o d r e m o s e n c o n t r a r i n f e l i c e s q u e aún las 
c r e a n ; d i s c u t i r e m o s un poco m á s s o b r e si Juan es me-
j o r ó p e o r q u e P e d r o . N o po r e so d e j a rá d e se r una 
v e r d a d q u e los m o l d e s d e los a n t i g u o s p a r t i d o s e s tán 
r o t o s . 

¿ P o r cu lpa d e q u i é n ? P o r cu lpa d e t odos . T a m b i é n 
en es to r e c l a m o mi pa r l e d e r e s p o n s a b i l i d a d . 

L o o c u r r i d o es d e una t r i s teza a b r u m a d o r a . 
N o s e m b a r c a m o s para r e c o n q u i s t a r la R e p ú b l i c a al 

m a n d o de t res r e n o m b r a d o s c a p i t a n e s : P í , S a l m e r ó n 
y Z o r r i l l a . 

L a s i l u s i o n e s c o r r í a n p a r e j a s con las e s p e r a n z a s : 
e l e n t u s i a s m o con los a l i e n t o s v a r o n i l e s ; asi es q u e no 
d u d á b a m o s de l f a v o r a b l e é x i t o d e la e x p e d i c i ó n . 

I b a m o s en el b u q u e m u c h o s r e p u b l i c a n o s , a l g u n o s 
d e g r a n p r e s t i g i o , e s f o r z a d o s m i l i t a r e s y P u e b l o d i s -
p u e s t o á t odo . ¿ C o m o d u d a r de l r e su l t ado? 

L o s c a p i t a n e s c o m e n z a r o n á no es ta r d e a c u e r d o en 
e l r u m b o q u e deb i a s e g u i r e l b u q u e , y los s o l d a d o s 
nos d i v i d i m o s p o n i é n d o n o s u i i os á la d e v o c i ó n d e 
é s t e , o t r o s á la d e a q u é l . 

M u c h a s v e c e s se echó el anc la po r e f e c t o d e esa d i -
v i s i ó n . P a r a d o el b u q u e , la d i s c o rd i a se a c e n t u a b a . 

L o s m i l i t a r e s se d i s g u s t a r o n , y hoy u n o s , m a ñ a n a 
o t r o s , f u e r o n t o m a n d o t i e r ra en las i s l as d e la M o -
n a r q u í a . E n las d e la A n a r q u í a y el S o c i a l i s m o se f u é 
q u e d a n d o g r a n p a r t e de l P u e b l o . 

Dos a t a q u e s se d i e r o n á la M o n a r q u í a sin p l an y 
s in u n i d a d , y en a m b o s f u i m o s d e r r o t a d o s . Deb i a se r 
as í , y así f u é . 

E l P u e b l o , una ve z t o m a d o p a r t i d o po r uno ú o t r o 
d e los c a p i t a n e s , e n t a b l ó e n t r e sí l u cha f e r o z , s in p i e -
d a d , s in c u a r t e l . . . C a í n se q u e d ó en m a n t i l l a s . 

G u e r r a s c i v i l e s ha h a b i d o m u c h a s e n t r e l os e s p a -
ñ o l e s , p e r o 110 han s i do i n f e c u n d a s c o m o es ta . En la 
conqu i s t a d e A i j i é r i c a , la epopeya más g r a n d e d e l os 
s i g l o s , l os e s p a ñ o l e s se c o m b a t í a n , p e r o a v a n z a b a n ; 
soDre sus huesos l e v a n t a b a n un i nundo para su p a -
t r i a ; con su s a n g r e r e g a b a n el á rbo l d e la c i v i l i z a c i ó n . 

N o s o t r o s , en c a m h i o , nos c o m b a t i m o s s in g r a n d e -
z a , s u c u m b i m o s s in g l o r í a : s o b r e nues t r o s huesos no 
se l e van ta rá más q u e un f á r r a g o inút i l d e p r o g r a m a s , 
m a n i f i e s t o s , c i r c u l a r e s , t e l e g r a m a s d e f e l i c i t a c i ó n , 
menús d e b a n q u e t e s ; p a p e l , m u c h o p a p e l ; y en ve z d e 
s a n g r e , só lo p o d r e m o s o f r e c e r al d e s p r e c i o d e las g e -
n e r a c i o n e s v e n i d e r a s , t i n t a , mucha t i n t a . 

Y á t odo es to el b u q u e s in a v a n z a r una b ra za ; los 
c a p i t a n e s cada v e z más e n c o n a d o s e n t r e s í ; sus par t i -
d a r i o s r e s p e c t i v o s cada vez m á s i n t r a n s i g e n t e s ; a n a -
t e m a t i z a d o s los q u e q u e r e m o s q u e esta s i tuac i ón v e r -
g o n z sa a c a b e . . . 

Y d e v o r á n d o n o s unos á o t r o s con d e s e s p e r a c i ó n d e 
h a m b r i e n t o s , con fur ia d e c a n í b a l e s . . . L o s q u e c o -
m e n z a m o s la t raves í a c a n t a n d o el h i m n o d e la v i c t o -
r i a , q u e c r e í a m o s s e g u r a , nos a l i m e n t a m o s ya d e los 
c a d á v e r e s d e los c o m p a ñ e r o s . 

Esta es la v e r d a d e r a s i t u a c i ó n ; e l q u e t ra t e d e 
o c u l t a r l a , es q u e p rocura c o n t i n u a r e n g a ñ á n d o n o s , 
ya q u e e n g a ñ a r s e é l es i m p o s i b l e . 

Y en tal e s t ado ¿ q u é hac e r ? O l l e g a r á una r e o r g a n i -
c i ón c o m p l e t a , ó m o r i r para la v ida p o l í t i c a . La idea 
no m o r i r á , p e r o n o s o t r o s q u e d a r e m o s c o m p l e t a m e n t e 
a n u l a d o s . 

H a g a m o s la ú l t i m a t en ta t i va para v e r si p o d e m o s 
l i b r a r n o s d e la m u e r t e . V e n g a el s e ñ o r Z o r r i l l a á 
E s p a ñ a ; r e ú n a n s e los j e f e s , l l e v a n d o cada uno c i n c o 
h o m b r e s d e los más i m p o r t a n t e s d e sus r e s p e c t i v o s 
p a r t i d o s ; d i s c u t a n , no p r o g r a m a s , no p r o c e d i m i e n t o s , 
s i n o e l m e d i o d e l e v a n t a r e l e s p í r i t u r e p u b l i c a n o , 
hoy casi e x á n i m e . S i e n c u e n t r a n ese m e d i o , h á g a n l o 
p ú b l i c o ; y s i n o , h a g a n p ú b l i c o s in e m b a j e s ni r o d e o s 
l o s q u e l os s e p a r a , para q u e s e p a m o s d e una vez á 
q u é a t e n e r n o s y cada cua l t o m e e l c a m i n o q u e m á s le 
c u a d r e ; unos el d e p e l e a r a i s l a d a m e n t e cont ra la mo-
n a r q u í a ; o t r o s el d e r e t i r a r s e á sus casas ; o t r o s e l 
q u e m e j o r les p a r e z c a ; que l o d o e s p r e f e r i b l e á m a n -
t e n e r e s p e r a n z a s i r r e a l i z a b l e s , á f o m e n t a r od i o s i r r e -
d u c t i b l e s , á d a r sav ia á la m o n a r q u í a con nues t ras 
d i v i s i o n e s . 

Y va l d r í a más el p a r t i d o r e p u b l i c a n o a p a r t a d o , s i -
l e n c i o s o , p u r g a n d o sus e r r o r e s en la s o m b r a , p e r o 
d i g n o , y s e v e r o , y n o b l e , q u e b u l l e n d o y g r i t a n d o , g á -
r r u l o y d e c l a m a d o r , s in fe en e l pecho ni v e r d a d 
en el l ab i o , c o r e a n d o p a s i o n e s d e l os a l t o s , s a cando 
d e la o s c u r i d a d á los o sados y s o n r o j á n d o s e p o r las 
f a l t as d e l os q u e l l e va á las c o r p o r a c i o n e s a d m i n i s -
t r a t i v a s . 

JOSÉ N A K E N S . 

Y vo d e c í a : 
— P o r el c a m i n o q u e v a m o s , c o r r e m o s á la m u e r t e . 
Y e s o s , l os de l c o r o d e i d ó l a t r a s , c o n t e s t a b a n : 
— ¡ V i v a P í ! ¡ v i va S a l m e r ó n ! ¡ v i va Z o r r i l l a ! 
Y yo c o n t i n u a b a : 
— E s o s h o m b r e s son i n h á b i l e s para t r a e r la r e v o l u -

c i ó n . 
Y esos r e s p o n d í a n : 
- ¡ S o n san ios , son i l u s t r e s , son e x i m i o s ! 

Y y o a ñ a d í a : 
— N o t e n e m o s r e c u r s o s para h a c e r un m o v i m i e n t o . 

C o n diez- céntimos s e m a n a l e s q u e d i e s e cada r e p u b l i -
c a n o , r e u n i r í a m o s m i l l o n e s en un a ñ o . 

Y e sos c o n t e s t a b a n : 
— ¡ C e l e b r e m o s b a n q u e t e s , p r o n u n c i e m o s d i s c u r -

so s , c u b r a m o s d e ( l o r e s y d e p a l o m a s á los j e f e s ! 
Y yo p r o s e g u í a : 
— E l e j é r c i t o nos a b a n d o n a . l l a g a m o s a l g o para 

a t r a e r l o . 
Y e sos v o c i f e r a b a n : 

— ¡ L o s j e f e s t i enen g e n e r a l e s , y r e g i m i e n t o s , y di 
v i s i o n e s ! E l p u e b l o se basta y se s o b r a . 

Y y o ins i s t í a : 
— " Q u e el t i e m p o pasa , q u e las m a s a s se nos s e -

p a r a n , q u e v a m o s á la m u e r t e . 
Y esos g r i t a b a n : 
— ¡ A b a j o los t r a i d o r e s , los q u e a y u d a n á la m o n a r -

q u í a , los a s p i r a n t e s á j e f a t u r a s ! 
Y hoy q u e t odo está r o t o , d e s h e c h o y en p e l i g r o d e 

m n e r t e , y hay j e f e s q u e r e c o n o c e n ya lo une yo ve ía 
c l a r o hace c u a t r o a ñ o s , y no t e n e m o s un m i l i t a r q u e 
nos a y u d e , ni un c é n t i m o para c o m p r a r un f u s i l , ni 
el p u e b l o a c u d e ya á las e l e c c i o n e s , ¿qué d i c en t odos 
esos v o c i f e r a d o r e s d e o f i c i o , todos esos c o n s p i r a d o r e s 
d e ópera c ó m i c a , t odos esos g o z q u e c i l l o s q u e l os j e -
f es a zuzaban con t ra l os que q u e r í a n p o n e r con t i e m p o 
r e m e d i o á los m a l e s q u e ya t odos c o n f i e s a n ? 

C u a n d o p i enso en a l g o d e lo q u e ha p a s a d o en es tos 
ú l t i m o s años d e f a r sa , s i en t o d e s e o s cíe e s c u p i r ; m a s 
no lo h a g o po r t e m o r á q u e , si se d i s p u t a s e n m i s a -
l iva t odos los q u e t i enen p e r f e c t o d e r e c h o á r e c i b i r l a 
en la c a r a , se p r o m o v i e s e un mo t ín f o r m i d a b l e q u e 
t u v i e r a n q u e a p a c i g u a r l os b a r r e n d e r o s . 

¡ A D E L A N T E ! 

¡ D e c i r v e r d a d e s ! P e r f e c t a m e n t e , S r . P í . Es mi s is-
t e m a ; só lo q u e yo las d i g o s i e m p r e , y usted ú n i c a -
m e n t e c u a n d o le c o n v i e n e . 

P o r si q u i e r e usted s e g u i r d i c i é n d o l a s , q u e lo 
d u d o , voy á a p u n t a r l e a l g u n a s i d e a s para q u e las d e s -
a r r o l l e . 

L a p r i m e r a , y para q u e no se c rea q u e e s us t ed d e 
los d e j u s t i c i a y no po r m i casa , es q u e d i g a á los su-
yos q u e en sus m a n o s se ha d e s h e c h o el p a r t i d o f ede -
r a l ; q u e apenas l e q u e d a n una docena d e h o m b r e s 
i m p o r t a n t e s ; q u e lo de l pac t o só l o f u é una idea d e 
v e n g a n z a , a b a n d o n a d a en c u a n t o la v i ó s a t i s f e c h a ; 
q u e ha ro to us ted las u n i o n e s p o r p e r t u r b a r , y q u e 
na i n v e n t a d o lo de l p a r t i d o ún i c o para s e g u i r p e r t u r -
b a n d o . 

D i g a us t ed d e s p u é s al p a r t i d o r e p u b l i c a n o q u e , 
c u a n d o f u é c o n c e j a l ú l t i m a m e n t e , no t r a b a j ó po r la 
m o r a l i d a d en el a y u n t a m i e n t o , ni d i j o á los m o n á r -
q u i c o s , con da t os por s u p u e s t o , q u e sus c o n c e j a l e s se 
e s t aban c o m i e n d o al p u e b l o d e M a d r i d ; lo cua l h u b i e -
ra s i do una v e r d a d c o m o un t e m p l o . 

Y a s e g u r e usted á la vez al p a r t i d o , q u e ha c a l l a d o 
m u c h a s v e r d a d e s á la m o n a r q u í a p u d i e n d o h a b é r s e l a s 
d i c h o s in r i e s g o d e s d e su e s c a ñ o d e d i p u t a d o . 

C u a n d o baya d e s a r r o l l a d o esas i d eas l e a p u n t a r é 
o t ras . 

Y ¡ v i va la v e r d a d ! 
H J H H IIm I»— 

LA VUELTA DEL SR. ZORRILLA 
A l c o r r e l i g i o n a r i o q u e m e e s c r i b e i l i c i é n d o m e q u e 

ma l p u e d e e l S r . Z o r r i l l a d e c i d i r su vue l t a á España 
c u a n d o p e r i ó d i c o s c o m o El Diluvio, d e B a r c e l o n a , se 
o p o n e n á e l l o en t é r m i n o s bas tan t e d u r o s , m i e n t r a s 
LL MOTÍN se la a c o n s e j a , l e c o n t e s t o : 

S i el S r . Z o r r i l l a se cu ida só lo d e su pe r sona y d e 
su n o m b r e , no d e b e v e n i r . M e j o r p a r e c e d e s t e r r a d o y 
v e n c i d o en el e x t r a n j e r o , q u e l i b r e en su pa t r ia s in 
h a b e r t r i u n f a d o . 

P e r o s i , c o m o m u c h a s v e c e s ha d i c h o y c o m o d e b e 
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EL MOTIN 

h a c e r t o d o p o l í t i c o , p o n e la p a t r i a y la R e p ú b l i c a 
s o b r e s u s p a r t i c u l a r e s c o n v e n i e n c i a s , d e b e v e n i r s i n 
p e r d e r u n m o m e n t o . 

A l l í t r a b a j a s ó l o p a r a s i ; a q u i t r a b a j a r í a p a r a t o -
d o s . E l e s t a d o a c t u a l d e la p o l í t i c a r e p u b l i c a n a r e c l a -
m a i m p e r i o s a m e n t e si l p r e s e n c i a . 

Y s i q u i e r e e j e m p l o s d e q u e e l p o l í t i c o d e b e s a c r i -
ficarse p o r la i d e a q u e r e p r e s e n t a , v o y á r e c o r d a r l e 
u n o q u e h e c i t a d o m u c h a s v e c e s y q u e e l S r . Z o r r i l l a 
n o p o d r á r e c u s a r : e l d e a q u e l D a n t o n q u e d e c i a en 
u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l : 

<iPerezca mi nombre en la infamia y sálvese la pa-' 
tria, » 

S i h u b i e s e d i c h o : antes yo que la patria, n o l e h a -
b r í a l e v a n t a d o F r a n c i a la e s t a t u a q u e a c a b a d e l e v a n -
t a r l e . 

Y t é n g a s e e n c u e n t a q u e en la v u e l t a d e l S r . Z o -
r r i l l a n o p o d r í a h a b e r ni s o m b r a d e s o s p e c h a d e i n -
f a m i a . H a b r í a s o l a m e n t e es ta h o n r o s a c o n f e s i ó n : me 
ke equivocado: ó esta o t r a : 110 me han ayudado y por 
eso he vuelto. 

C o m o h a y v i c t o r i a s q u e a v e r g ü e n z a n , h a y v e n c i -
m i e n t o s q u e h o n r a n , y e l d e l S r . Z o r r i l l a s e r i a u n o 
d e e l l o s . 

Q u e d a c o m p l a c i d o e l e s t i m a d o c o r r e l i g i o n a r i o q u e 
m e ha e s c r i t o a c e r c a d e e s t e a s u n t o . 

T e n g o d e s g r a c i a y s u e r t e en p o l í t i c a . D e s g r a c i a , 
p o r q u e c u a n d o p r o p o n g o c u a l q u i e r c o s a , n i n g ú n r e -
p u b l i c a n o m e a p o y a ; s u e r t e , p o r q u e a l c a b o d e a l g ú n 
t i e m p o , c a s i t o d o s la a c e p t a n . 

La Unión Republicana, d e P o n t e v e d r a , p r o p o n e 
a h o r a q u e s e a l i s t e n l o s r e p u b l i c a n o s p o r g r e m i o s , y 
s e n o m b r e n j u n t a s m u n i c i p a l e s , p r o v i n c i a l e s y c e n -
t r a l p a r a q u e r e c a u d e n f o n d o s , d a n d o c a d a r e p u b l i c a -
n o d i e z c é n t i m o s al m e s , c o n l o q u e s e r e u n i r á n a l -
g u n o s m i l l o n e s al c a b o d e l a ñ o . 

S i s e h u b i e r a i n t e n t a d o c u a n d o y o l o p r o p u s e , n o s 
s o b r a r í a d i n e r o p a r a t o d o , a b s o l u t a m e n t e , pa ra t o d o . 

P e r o , en f i n , m á s v a l e t a r d e q u e n u n c a . S i b i e n 
d e b o d e c l a r a r q u e q u i z á s h a y a . p a s a d o ya e l m o m e n t o 
d e i n t e n t a r l o c o n p r o h a b i l i d a d e s d e é x i t o . ¡ H a d e c a í -
d o t a n t o e l e s p í r i t u r e p u b l i c a n o d e t r e s a ñ o s á es ta 
p a r t e ! 

LOS JLHADOS 

N a d i e m e l o ha c o n t a d o , l o h e v i s t o ; y e n v e r d a d 
q u e n o l o c r e y e r a s i n v e r l o . 

N o m b r a d o p o r p r i m e r a v e z e n ini v i d a j u r a d o e n la 
s e c c i ó n t e r c e r a d e e s t a A u d i e n c i a , c o n c u r r í e l d ía 2 7 
d e ¡ S e p t i e m b r e á la s a l a . N o n o s r e u n i m o s l o s 2 8 j u r a -
d o s q u e la l e y m a r c a , y e l j u i c i o s e s u s p e n d i ó . 

S e n t í u n a e m o c i ó n p r o f u n d a al v e r r e t i r a r s e a l r e o 
p a r a i n g r e s a r en la c á r c e l d e n u e v o . 

H a b í a a l l í a l g o d e f i c i e n t e , a l g o i n j u s t o q u e n o s a b í a 
e x p l i c a r m e ; u n j u r a d o d i j o q u e l a s c i t a c i o n e s se h a -
b í a n h e c h o m a l , p o r e l i n t e r é s q u e t i e n e n l os j u e c e s 
en d e s a c r e d i t a r l a i n s t i t u c i ó n , y a c e p t é la i d e a y h a s -
ta l a n c é m i s p u l l i t a s á los j u e c e s . 

A c u d í e l d í a 21), y o c u r r i ó lo m i s m o . D e l n u e v o 
s o r t e o s e h a b í a n e x c u s a d o nieve j u r a d o s , y o t r o s n o 
h a b í a n c o n c u r r i d o . M e o c u r r i ó c o n e l r e o l o q u e c o n 
e l a n t e r i o r , y m á s c u a n d o su d e f e n s o r d i j o q u e a q u e -
l la e ra la t e r c e r a v e z q u e e l j u i c i o d e a q u e l d e s d i c h a -
d o so s u s p e n d í a p o r la m i s m a c a u s a . 

A q u e l l o e ra una i n i q u i d a d c o n h o n o r e s d e i n f a m i a ; 
¡ u n a ñ o m á s d e p r i s i ó n p r e v e n t i v a p a r a u n h o m b r e 
q u e p o d r í a r e s u l t a r i n o c e n t e , a ñ o d e l q u e s ó l o se l e 
c o n t a r í a m e d i o e n e l c a s o d e s e r c u l p a b l e ! Y a 110 m e 
a t r e v í á e c h a r l e la c u l p a á l os j u e c e s , p u e s v e í a c l a r o 
q u e la t e n í a n e x c l u s i v a m e n t e l o s s e ñ o r e s j u r a d o s . 

E l j u e v e s , 4 , c o n c u r r í á o t r o j u i c i o . E r a n d o s l o s 
r e o s , e s t a b a n t a m b i é n e n la c á r c e l , y t a m p o c o n o s r e u -
n i m o s l o s j u r a d o s q u e m a r c a la l e y . ¡ F u é un m o m e n -
to t e r r i b l e ! A q u e l l o s d o s h o m b r e s p r e g u n t a b a n c o n 
a n s i e d a d si n o p o d í a n p r e s c i n d i r d e l J u r a d o . A la sa-
l i da e s p e r a b a n s u s f a m i l i a s , y l o s t e s t i g o s . . . ¡ Q u é d e 
q u e j a s ! ¡ C u á n t a s r e c r i m i n a c i o n e s ! V a u n e r a n p o c a s . 

E l p r e s i d e n t e d e la S a l a i m p u s o c i n c u e n t a p e s e t a s 
d e m u l t a , e l m á x i n i u u , á c a d a u n o d e l o s j u r a d o s q u e 
f a l t a r o n . ¡ O l í ! L a l e y e s m u y b e n i g n a e n e s t o . D e -
b e r í a p o r l o m e n o s i m p o n e r .al q u e 110 a c u d i e s e á 1111 
j u i c i o s in c ausa m u y j u s t i f i c a d a , q u i n i e n t a s p e s e t a s d e 
m u l t a , la m i t a d p a r a e l r e o , y ia p e n a d e q u e h i c i e s e 
c o m p a ñ í a á é s t e en la c á r c e l t o d o e l t i e m p o q u e s e 
t a r d a r a en c e l e b r a r n u e v o j u i c i o . 

S e n e c e s i t a una f a l t a d e s e n t i d o m o r a l m u y g r a n d e 
p a r a c o n s e n t i r q u e un h o m b r e p e r m a n e z c a e n la c á r -
c e l t r e s ó c u a t r o m e s e s m á £ d e l o q u e d e b i e r a , p o r 110 
t o m a r s e la m o l e s t i a d e a r u d i r t r e s h o r a s á j u z g a r l e . 
P o r e s t a r a z ó n 110 se c o m e t e r í a n i n g u n a i n j u s t i c i a h a -
c i e n d o l o q u e h e p r o p u e s t o : e n c e r r a r al j u r a d o en la 
m i s m a p r i s i ó n q u e e l r e o . 

H a y q u e e v i t a r q u e t a l e s c o s a s p u e d a n o c u r r i r . 
E s t o d e q u e s e p r o l o n g u e la p r i s i ó n d e un r e o un a ñ o , 

n i u n m e s , n i s i q u i e r a u n d í a p o r q u e á u n o s c a b a l l e -
r o s p a r t i c u l a r e s s e l e s a n t o j e 110 m o l e s t a r s e , e s c o n t r a 
t o d o d e r e c h o , c o n t r a t oda l e y , c o n t r a toda j u s t i c i a . 

C u a n d o s e p i e n s a en l o q u e s e ha d e c l a m a d o c o n t r a 
l o s a b u s o s d e la m a g i s t r a t u r a , y l o q u e p o d r í a s e r e l 
J u r a d o b i e n e j e r c i d o , i n d i g n a e l v e r l a a p a t í a y la i n -
d i f e r e n c i a c o n q u e el p u e b l o l o m i r a ; t a n t o " p o r l o 
m e n o s c o m o d u e l e e l c o n v e n c e r s e d e q u e l o s s a c r i f i -
c i o s m á s g r a n d e s r e s u l t a n e s t é r i l e s ó c o n t r a p r o d u -
c e n t e s c u a n d o l o s f a v o r e c i d o s no s a b e n ó 110 q u i e r e n 
a p r e c i a r l o s . 

Y hay o t ra cosa q u e d u e l e m á s q u e e s a ; e l 110 p o -
d e r n o s d e f e n d e r d e l o s a t a q u e s d e l o s r e a c c i o n a r i o s 
s i n o c o n s o f i s m a s , c u a n d o a r g u m e n t a n c o n h e c h o s t a n 
i n c o n t r o v e r t i b l e s c o m o e s t e d e la r e s i s t e n c i a d e l p u e -
b l o á c o n s t i t u i r e l J u r a d o . 

J O S É N A K E N S . 

ILUSIONES IVMIA.VOSAS 

N u e s t r o i l u s t r a d o c o l e g a La Izquierda Dinástica, 
d i c e á p r o p ó s i t o d e la d e s e s t i m a c i ó n d e la q u e r e l l a 
p r e s e n t a d a p o r e l S r . G o n z á l e z F i o r i c o n t r a e l ya c e -
l e b é r r i m o D . V e n a n c i o , q u e confuí en la rectitud y 
justificación de los tribunales, y que la verdad se im-
pone al cabo y al fin, mal que le pese á los interesados 
en oscurecerla. 

L a v e r d a d verdad, s í ; ñ e r o lo q u e e s la v e r d a d le-
gal... E n fin, e l t i e m p o a i r á . 

S e g ú n m i l ea l s a b e r y e n t e n d e r , o c u r r i r á e s t o : q u e 
e l e x m i n i s t r o v i v i r á t r a n q u i l o has ta q u e l e l l e g u e la 
h o r a d e r e n d i r c u e n t a s (110 l as d e l P ó s i t o , s i n o l a s 
o t r a s , e s a s q u e n a d i e p u e d e d e j a r d e r e n d i r p o r m á s 
p e r s o n a j e y m á s V e n a n c i o q u e s e a ) ; q u e m o m e n t o s 
a n t e s d e m o r i r se p o n d r á b i e n c o n D i o s , c o n f e s a r á y 
c o m u l g a r á c o m o un b e n d i t o y hasta r e c i b i r á la b e n d i -
c i ó n p a p a l ; y q u e u n a v e z p r o v i s t o d e t o d o e s t o , e m -
p r e n d e r á e l c a m i n o d e l c i c l o . 

Y ¡ q u i e n s a b e si m a ñ a n a , á i m i t a c i ó n d e l o q u e 
h a c e n a h o r a c o n e l p a d r e C l a r c t , en q u i e n n a d i e s o s -
p e c h ó n u n c a c o n d i c i o n e s d e s a n t o , n o h a b r á a l g u n o s 
a m i g o s q u e i n f l u y a n c o n R o m a p a r a su b e a t i f i c a c i ó n , 
y n o figurará e n los a l m a n a q u e s d e l s i g l o p r ó x i m o d e 
e s t e m o d o ! 

« S a n V e n a n c i o d e l P ó s i t o , m á r t i r d e L i l l o . S u f r i ó 
p e r s e c u c i ó n d e l D i o c l e c i a n o d e l s i g l o p a s a d o , G o n z á -
l e z F i o r i . » 

Q u e á s o r p r e s a s p a r e c i d a s n o s t i e n e a c o s t u m b r a d o s 
la t r a d i c i ó n . 

¡ Y t e n d r á q u e v e r d o n V e n a n c i o e n e l c i e l o y l o s 
p o b r e s d e L i l l o en e l i n f i e r n o p o r h a b e r m u e r t o m a l -
d i c i e n d o d e la j u s t i c i a h u m a n a y d e la d i v i n a ! 

H a y q u e d e c i r c o n l ' a n g l o s s ; « T o d o e s t á b i e n a r r e -
g l a d o en e l m e j o r d e l o s m u n d o s p o s i b l e . . . » 

P a r a l o s V e n a n c i o s . 

1.0 DE PUERTO HILO 
G r a n e s c á n d a l o se ha a r m a d o c o n la d e n u n c i a h e -

cha v a l i e n t e y c o n c r e t a m e n t e p o r La Correspondencia 
Militar c o n t r a e l g e n e r a l D a b á n p o r e l f a b u l o s o n e -
g o c i o q u e se e s t á h a c i e n d o e n P u e r t o R i c o c o n l o s d u -
r o s m e j i c a n o s . 

D e t o d o s l o s c o m e n t a r i o s q u e la p r e n s a ha h e c h o , 
n i n g u n o m á s s u s t a n c i o s o q u e e s t e d e La Justicia: 

«Lo que es sensible es que la prensa 110 se fije en el 
hecho indudable deque la casa denunciada por nuestro 
colega La Correspondencia Militar, corno comprometida 
en el comercio de moneda en Puerto Rico, es la que re-
presenta, en San Juan de Puerto Rico, á la Compañía 
Trasatlántica.» 

L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a e s , c o m o s a b e n n u e s -
t r o s l e c t o r e s , la q u e r e p r e s e n t a e l b e a t o C l a u d i o L ó -
p e z ( C o m i l l a s ) , e l padre de familia, e l q u e se g a s t ó 
una p o r c i ó n d e m i l l o n e s en la p e r e g r i n a c i ó n ú l t i m a á 
R o m a , e l q u e t i e n e m á s b e n d i c i o n e s d e p a p a s y o b i s -
p o s q n e pescar tos huy bajo'la mar asá. 

P e r o ya v e r e m o s c o m o 110 pasa n a d a , p u e s r e s u l t a -
rá q u e ni h a y d u r o s m e j i c a n o s e n P u e r t o R i c o , ni r e -
p r e s e n t a n t e ríe la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a - , ni c a p i t á n 
g e n e r a l , ni is la s i q u i e r a . 

A s i , q u e 110 s e r e g o c i j e n lo> l i l a s . c r e y e n d o q u e s e 
ha d e s c u b i e r t o un g r a n f r a u d e ni q u e s e v e r á á n a -
d i e en n r e s i d i o p o r é l . L a t r a d i c i ó n e s una cosa m u y 

] r e s p e t a b l e en E s p a ñ a y 110 se i n t e r r u m p i r á en e s t e 
p u n t o la t r a d i c i ó n . 

EL LEGADO DE 16AREDA t 

El Pueblo, d e C á d i z , c o n t i n ú a su c a m p a ñ a en c o n -
tra d e l S r . C a l v o y V a l e r o , a c t u a l o b i s p o d e a q u e l l a 
d i ó c e s i s . A l a r t i c u l o q u e p u b l i c a e n e l n ú m e r o c o -
r r e s p o n d i e n t e a l 2 0 d e S e p t i e m b r e p e r t e n e c e n e s t o s 
p a r r a f i t o s : 

«Lo que está pasando en este asunto, es escandaloso y 
epugnante; raya en lo incomprensible. 

Un indiguo obispo, el de Cádiz, tiene usurpados dos-
cientos mil duros que no son suyos. Acto inicuo, que ho-
rroriza. Hecho malvado, que invalida para toda repre-
sentación social á la autoridad que lo ha realizado. Pro-
ceder maldito que le quita moralmente anta toda persona 
honrada, no sólo su prestigio oficial, sino su propia s ig -
nificación entre los hombres decentes. 

Ese usurpador, ese retenedor de lo que no es suyo, ese 
enemigo de los pobres, ese azote de la caiidad, ese aca-
parador de los donativos piadosos, si hubiera vergüenza 
en la España hipócrita del presente, estaría ya procesado, 
condenado, arrastrando unacadena, cumpliendo en pre-
sidio el oastigo que impone el Código á los malversado-
res, á los que cometen abuso de confianza y extralimita-
ción de facultades, á los que se prevalen de su posición 
social para expoliar á mansalva al prójimo un provecho 
de sus particulares conveniencias, para saciar sus ins-
tintos positivistas y corruptores. 

Sí, el obispo de C4diz «-s una autoridad abominable, á 
la que el mismo episcopado español debiera expulsar de 
su seno, porque es una vergüenza, un estigma deshonro-
so llamar obispo, pastor de una diócesis, prelado de la 
iglesia católioa, á un umrpador de lo ajeno, al que per-
sigue á los pobres; á una autoridad eclesiástica que con-
siente que miles de niños queden sin instruceión y miles 
de enfermos sin albergue, sin amparo y en la miseria, 
pereciendo por su causa, burlándose de la sagrada volun-
tad de un moribundo, despreciando la ley, diuponiendo 
á su capricho de doscientos mil duros que no le perte-
necen. . . 

¡Qué obi«p"!...» 
E11 t a n t o q u e e s o s e d i c e d e un o b i s p o e s p a ñ o l , l o s 

d e m á s se e n t r e t i e n e n e n e s c r i b i r p a s t o r e l a s c o n t r a LA 
c o n s a g r a c i ó n d e un c o l e g a p r o t e s t a n t e . 

A s i se g u i a e l r e b a ñ o , as i s e e d u c a la g r e y , as i s e 
da b u e n e j e m p l o . 

Y a s é q u e e s t á n d e n t r o d e a q u e l l o d e l E v a n g e l i o : 
« X o j u z g u é i s á l os d e m á s si q u e r é i s 110 s e r j u z g a d o s , » 
y no lo d i g o c o n i n t e n c i ó n p e c a m i n o s a ; p e r o t a m p o c o 
d e j a r í a n d e e s t a r l o , s i , c o m o C r i s t o , c o g i e s e n e l l á t i -
g o y e c h a s e n f u e r a d e l t e m p l o á l o s m e r c a d e r e s . 

P e r o , ¿ q u i é n m e m e t e á d a r c o n s e j o s ? O b i s p o s d e 
es ta c l a s e son l o s q u e n e c e s i t o p a r a d e m o s t r a r l o q u e 
v e n g o p r e d i c a n d o . L a l á s t i m a e s q u e 110 m e s a l t e u n 
C a l v o y V a l e r o á c a d a p a s o . * 

¡ D i g o ! ¡ Y c o n lo b i e n q u e m e e x c o m u l g ó h a c e a ñ o s , 
c u a n d o ya t e n í a a p a n d a d i t o s e s o s m e t a l e s ! E s v e r d a d 
q u e y o n o l e h i c e m a l d i t o e l c a s o . P a r e c e c o m o q u e 
m e d a b a ya en la n a r i z e l o l o r á b a r r a g a n i a . 

D e t o d o lo c u a l s e d e d u c e q u e 1111 o b i s p o p u e d e 
m u y b i e n e s t a r a h o r c a d o d e n t r o d e su c o n c i e n c i a y 
e x c o m u l g a r al v e r b o d i v i n o . ¡ Q u é m i s t e r i o s o s a r c a u o s 
l o s d e la f e ! V u e l v e n t a r u m b a á c u a l q u i e r a . 

VIVIR DE LI.UOS.YA 

L o s r e p u b l i c a n o s d e b e r í a m o s b e s a r d o n d e p i s a n l o s 
m o n á r q u i c o s . 

¿ P o r q u é ? P o r q u e t e n i e n d o e l p o d e r , la f u e r z a , e l 
d i n e r o , y v i é n d o n o s tan d e c a í d o s , t an r e b a j a d o s , n o s 
t r a t an t o d a v í a c o n r e l a t i v a c o n s i d e r a c i ó n . 

. S i f u e r a n d e o t r o m o d o , n o s e x i g i r í a n q u e l e s d i é -
r a m o s la d e r e c h a en las a c e r a s ; q u e n o s d e s c u b r i é s e -
m o s h u m i l d e m e n t e al p a s a r j u n t o á e l l o s ; q u e e n l o s 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s o c u p á r a m o s l o s s i t i o s i n f e r i o -
r e s ; q u e v i a j á r a m o s en d e p a r t a m e n t o s e s p e c i a l e s ; q u e 
u s á r a m o s t r a j e s d e t e l a s y c o l o r e s d e t e r m i n a d o s ; q u e 
f u é s e m o s t o d a s las m a ñ a n a s á e n t e r a r n o s d e c ó m o h a -
b í a n p a s a d o la n o c h e y q u e d e p a s o l e s l i m p i á s e m o s 
las b o t a s á fin d e q u e n o s d i é r a m o s l u s t r e c u a n d o n o s 
las i n t e r c a l a r a n en el t e x t o ; p o r ú l t i m o , q u e n o s t r a -
t a r a n c o m o á raza i n f e r i o r , c o m o á e s c l a v o s , c o m o á 
p a r i a s ; q u e e s o y m á s m e r e c e m o s . Y á v e r s i e n t o n -
c e s , al r u i d o d e sus p u n t a p i é s , d e s p e r t a b a n u e s t r a 
d i g n i d a d y n o s d e c i d í a m o s i c u m p l i r c o n n u e s t r o 
d e b e r . 

P o d r e m o s c e r r a r l o s o j o s á la r e a l i d a d , é i n t e n t a r 
e n g a ñ a r n o s ; p e r o es l o c i e r t o q u e h o y 110 r e p r e s e n t a -
m o s n a d a , ni i n f l u i m o s p a r a n a d a en la v i d a d e la 
n a c i ó n . L o s g o b i e r n o s , l o m i s m o c o n s e r v a d o r e s q u e 
( ' • s i o n i s t a s , s i g u e n su c a m i n o s in p r e o c u p a r s e d e l o 
q u e p o d a m o s h a c e r ; s a b e n q u e Do h e ñ i o s d e d i s p a r a r -
l e s m á s q n e d i s c u r s o s y n o s e i n q u i e t a n p o r l o s e s -
t r a g o s d e t a l e s p r o y e c t i l e s . 

L o r e p i t o ; n o s o m o s h o y n a d a , n i s i g n i f i c a m o s 
n a d a . L a e s t ú p i d a d i s c i p l i n a á q u e h e m o s e s t a d o s o -
m e t i d o s , n o s ha t r o c a d o e n b o r r e g o s . 

D i c e 1111 p e r i ó d i c o ' - ¡ i l ó l i e o q u e l a s fiestas d e l P i l a r 
d e Z a r a g o z a p r o m e t e n e s t a r m u y a n i m a d a s , p o r q u e 
m u c h a s p e r s o n a s y b a s t a v a r i o s p r e l a d o s d e l o s q u e 
v a n a l C o n g r e s o c a t ó l i c o , a d e l a n t a n su v i a j e . 

.Más c l a r o ; q u e v a n á la v e z á t r a b a j a r p o r la r e l i -
g i ó n , y á e c h a r una c a n a al a i r e d i s f r u t a n d o d e l o s 
f e s t e j o s . 

C o m o si d i j é r a m o s : « á p o r a t ú n y á v e r al d u q u e » , 
c o m o e l a r r i e r o d e l c u e n t o . 

Ayuntamiento de Madrid
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J L A N I (el Catador) 

¡ C ó m o e n t o n c e s a n d a r í a 
e l c a r g o d e s o b e r a n o , 
q u e l l a m a b a n el Humano 
a i q u e e s t a s c o s a s h a c i a ! 

S i e m p r e r e v ó l v e r e n m a n o , 
s i e m p r e b l a n d i e n d o la e s p a d a , 
a l l á eri su r e g i a m o r a d a 
n o d e j a b a u n r a t ó n s a n o . 

Un gobernador conserva 'or, el Sr. Botella, prohibió en 
Valencia el roBario de la Aurora. El fusionista, Sr. Ma-
drid-Dávila, no se atreve hoy á hacerlo. 

¡Siempre igual! Los que paBan por liberales son más 
hipócrita» y más c> bardes con el clericarismo que los 
conservadores. 

¡Qué desdicha es'a de tener que admirar en los adver-
sarios las cualidades de que blasonamos! 

Ndpoles, 30.—Escándalo convento. 
Víctima de un ultraje 

Silvia Palmieri. Presa superiora, 
Sor Teresa Ferranti. 

Esta y otras personas, pues de cómplices 
también habla otro parte, 

enseñar pretendieron á la joven 
lo que hoy sin duda sabe: 

que del alma son tres los enemigos, 
y al intentar librarse 

en el claustro del mundo y del demonio, 
suele dar con la carne. — 

D i c e El Movimiento Católico h a b l a n d o d e l a s u n t o d e 
la m o n e d a d e P u e r t o K i e o y d e la q u e r e l l a c o n t r a d o n 
V e n a n c i o : 

uLa verdad es que de todos esos negocios se despren-
de cierto tufillo desagradable, contra el cual no ve-
mos otro recurso que el del agua de Colonia de los Tri-
bunales de justicia.» 

C o n f o r m e s en u n t o d o c o n El Movimiento. P e r o ¿á 
q u e 110 l o es tá é l c o n n o s o t r o s e n l o d e q u e se h a g a 
e x t e n s i v a la m e d i d a a l o b i s p o d e C á d i z p o r e s o s m i -
l l o n e s d e q u e en o t r a p a r l e h a b l a m o s ? 

A q u í l o d e v e r la p a j a e n o j o a j e n o y n o la v i g a 
t n e l p r o p i o . 

—¡ g - l ^ s ^ } . — — ~ — — 

P K D U O I I I (el Cramle) 

A s u s v a s a l l o s l e s p l u g o 
a p o d a r l e el Justiciero: 
h o y á m o n a r c a tan f i e r o 
s e i e l l a m a r í a v e r d u g o . 

E r a d e t a l e s t a t u r a 
e s t e m o n a r e a c r i s t i a n o , 
q u e n o h a b í a c o r t e s a n o 
q u e a l c a n z a s e á su c i u t u r a . 

La canción eterna. 
Cuatro maestros de Caspe han cerrado sus escuelas por 

no pagársele lo que se Ies adeuda. La maestra de Muela 
ha hecho otro tanto. 

Y después de todo ¿qué? Para ir por el camino que va-
mos, el de la degradación por el fanatismo, mientras más 
brutos mejor. 

Que se lo pregunten á cualquier frailuco. 
— — 

E l e x d i p u t a d o S r . R u b a u d o n a d e u s e e x a m i n ó h a c e 
p o c o s d í a s d e m e t a f í s i c a en la U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

Y , c o m o e r a d e e s p e r a r s i e n d o u n o d e l o s e x a m i n a -
d o r e s e l c a r c a O r t í L a r a , s a l i ó c a l a b a c e a d o . 

Y a f u e r a d e l T r i b u n a l , e l S r . I h i b a u d o n a d e u i n c r e -
p ó a l c a r c a p o r su c o n d u c t a i n t r a n s i g e n t e , y l e s a l i ó 
al q u i t e un S r . Y i s c a s i l l a s , n o sé si n e o t a m b i é n . E n -
t o n c e s n u e s t r o a m i g o l o s d e s a f i ó á d i s c u t i r s o b r e m e -
t a f í s i c a e n e l A t e n e o . 

C o n ta l m o t i v o la p r e n s a r e a c c i o n a r i a ha p e d i d o , ó 
p o c o m e n o s , la c a b e z a d e l S r . U u b a u d o n a d e u , q u e e s 
r e a l m e n t e r e o d e u n c r i m e n q u e n o a c o s t u m b r a á c o -
m e t e r : e l e r i i u e n d e c a n d i d e z . 

¿ C ó m o n o p e n s ó , a n t e s d e p r e s e n t a r s e á e x a m e n , 
q u e l o h a b l a n d e r e p r o b a r , d a d o s s u s a n t e c e d e n t e s 
p o l í t i c o s y r e l i g i o s o s ? 

L e r e c o m e n d a m o s p r u d e n c i a , m a l a i n t e n c i ó n , y 
m u c h a m e m o r i a , p o r s i a c a s o . 

— -«•—-*-SS3>«——» 

A L F O N S O X I (el Justiciero) 

P a s a b a t a l e s b e r r i n c h e s 
c u a n d o al c a m p o no s a l í a , 
q u e p o r c a z a r , s e p o n í a 
e n su a l c o b a á m a t a r c h i n c h e s . 

A f i r m a El Siglo Futuro q u e e l c l e r o e s e l m á s po-t 
d e r o s o e l e m e n t o d e c i v i l i z a c i ó n d e l o s p u e b l o s , y El 
Resumen r e p l i c a . 

« Sn provecho suyo. 
El cloro estamos conformes en que ha ido siempre un 

siglo delante de cada época. 
Pero en lugar de deberle los pueblos su progreso le 

debe por el contrario, su atraso. 
En el siglo XVIII no creía en Dios y quemaba á los 

herejes. 
En el XIX puebla las factorías y no las civiliza, pero 

las esquilma. 
• En Filipinas.. . ya se sabe.» 

D a m o s la e n h o r a b u e n a al c o l e g a q u e p r u e b a c o n 
e sa d e c l a r a c i ó n q u e c o n o c e al c l e r o , y q u e a s p i r a a l 
h o n o r m á s g r a n d e q u e p u e d e a l c a n z a r un p e r i ó d i c o 
l i b e r a l : e l d e e x c o m u l g a d o . 

Los prelados españole» meten prisa en Roma para que 
se beatifique al célebre padre Claret. 

?ío pierda 1* esperanza M Sr. Calvo y Valero, obispo 
de Cádiz, de verse en un altar. 

Aunque no devnelva los millones del legado. 

La Reforma de Cace res pregunta por 11.000 pesetas 
que el ayuntamiento de Coria entregó at anterior prelado 
hace tres años por la indemnización de la derruida ermi-
ta de San Antón. 

¡Otro Tirtaafuera tenemos! ¡un Calvo y Valero en mi-
niatura! 

¡La cosa marcha! ¡Satanás triunfa en toda la l ínea!. . . 
¡Viva EL MOTIN, su gaceta oficial! ¡ Vítor por los obis-
pos citados y por el obispo Cabrera! ¡Que me traigan 
cualquiera do ellos! 

M A K T Í N (el Humano) 

W DIPUTADO 

¡ U n d i p u t a d o ! Y b i e n , ¿ q u i é n l e ha e l e g i d o ? 
¿ E ¡ p u e b l o ? N o , p o r D i o s . ¡ F a l s e d a d s u m a ! 
P a j a v i l , ha flotado e n e sa e s p u m a 
q u e l e v a n t a la q u i l l a d e u n p a r t i d o . 

V o l c a r la d é b i l u r n a ha c o n s e g u i d o 
v en e l c e n s o m e t e r su t o r p e p l u m a : 
¡ e v o t a n J u a n S i n - M i e d o y M o t e z u m a . 
¡ H a s t a s u s p r o p i o s m u e r t o s ha m o v i d o ! 

P a g a e l l a d r ó n y e l p i l l o q u e c l a u d i c a ; 
va e l f a l s a r i o á la c á r c e l m a n i a t a d o , 
y un c o r r e c t i v o a l t i m a d o r se a p l i c a . 

E l p o l í t i c o a q u í , c u a n d o es o s a d o , 
t i m a , d e f r a u d a , e n g a ñ a , f a l s i f i c a . . . 
¡ y d e s p u é s r e p r e s e n t a a l p u e b l o h o n r a d o ! 

B . M . Y P . 
(De El Baluarte, de Sevilla.) 

•> Yrj i»,-? — • 
Da Cartalla (Alicante) se han fugado 11.000 pesetas. 
Como á los fondos públicos les pasa hoy lo que á las 

novios enamoradas que nunca se fugan solas, los 11 .000 
del pico lun desaparecido en compañía del recaudador 
de contribuc ones. 

Lo sensible del caso, no es que la Hacienda pierda ese 
pico, sino que por no ser habido el raptado, p :erda la si-
tuación un funcionario tan digno de servirla. 

Por falta de alimento murió un hombre en las inme-
diaciones del Canal. 

Aquel día tomarían piadosamente las asociaciones re-
ligiosas en Madrid cinco ó seis mil duros. 

Cantemos al Señor, quo en las altura»... ete., etc. 

SANCHO I V (el Bravo) 

Ayuntamiento de Madrid
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EXPLOTACIÓN MÍSTICA 

A p a r t a r d e l v i c i o á la m u j e r q u e c a e , a c c i ó n l o a b l e 
e s ; m a s c u a n d o , á p r e t e x t o d e s a l v a r su a l m a se s i -
g u e e x p l o t a n d o su c u e r p o , n i e s o es c a r i d a d ni m e r e -
c e o t r o n o m b r e q u e e l i n d i c a d o en e l t í t u l o . 

I n n u m e r a b l e s son l os A s i l o s q u e d e p o c o s a ñ o s acá 
s e han f u n d a d o para r e d i m i r á l as j ó v e n e s s e d u c i d a s , 
l o c u a l i n d i c a q u e la cosa p r o d u c e . Y se c o m p r e n d e 
q u e p r o d u z c a : las j ó v e n e s s i r v e n d e p r e t e x t o pa ra pe -
d i r y t r a b a j a n s ó l o p o r la c o m i d a , 

E n las c a sas d e d o n d e s a c a r o n á e sas i n f e l i c e s , e x -
p l o t a b a n su b e l l e z a ; en l a s q u e a h o r a e s t á n , e x p l o t a n 
sus m ú s c u l o s ; e l a l m a p o d r á h a b e r s i d o r e d i m i d a , 
p e r o e l c u e r p o ha c o n t i n u a d o e s c l a v o . 

D e s p u é s d e l as f a e n a s d o m é s t i c a s y d e l t i e m p o e m -
p l e a d o en o í r m i s a , r e z a r , e t c . , l a s r e d i m i d a s t r a b a -
j a n d e un m o d o b r u t a l ; l a v a n , p l a n c h a n , ó r i z an a l -
b a s , s o b r e p e l l i c e s , r o q u e t e s , a m i t o s , c o r p o r a l e s , y d e -
m á s r o p a s d e i g l e s i a ; y d e p a r t i c u l a r e s , d e s d e c h a m -
b r a s y c a m i s o l a s , hasta e n a g u a s , b a t a s , c o r t i n a s , m a n -
t e l e s ; en l i n , t o d o . 

Y c o n s t r u y e n a d e m á s , d e s d e t e r n o s c o m p l e t o s has-
ta c o r t i n i l l a s pa ra el s a g r a r i o ; d e s d e p a s u l l a s d e 2 . 0 0 0 
p e s e t a s bas ta f i a d o r e s d e h i l o á c i n c u e n t a c é n t i m o s ; 
t o d a s l as r o p a s d e i g l e s i a . 

P e r o ¿ q u é más'.' ¡hasta hacen composturas en ropas 
usadas! 

¡ Y en t a n t o , p o r e sos c u a r t o s s in luz n i v e n t i l a c i ó n , 
hay m i l l a r e s d e m u j e r e s e x t e n u a d a s y j ó v e n e s a n é -
m i c a s q u e no e n c u e n t r a n t r a b a j o p o r q u e t o d o l o a c a -
p a r a n en e s o s s a n t o s a s i l o s , e s t a b l e c i e n d o una c o m -
p e t e n c i a i m p o s i b l e d e s o s t e n e r ! 

¡ O h ! E l n e g o c i o está b i en p e n s a d o v m e j o r c l a v e -
t e a d o . M i e n t r a s e x p l o t a n á las r e d i m i d a s , o t r a s i n f e -
l i c e s , f a l t a s d e t r a b a j o , y p o r c o n s i g u i e n t e d e p a n , s e 
v e n a r r a s t r a d a s para n o m o r i r s e á c u b r i r las v a c a n t e s 
q u e a q u e l l a s d e j a n . Y asi s i e m p r e bav c a r n e f r e s ca 
)ara las c a sas d e p r o s t i t u c i ó n y c a r n e r e s i s t e n t e pa ra 
os a s i l o s ; y as í v i v e n y medra 'n l os a s i l o s y l as c a s a s 

d e p r o s t i t u c i ó n . L a s i m p u r a s q u i t a n e l pan á las p u -
r a s , y és tas á su v e z se h a c e n i m p u r a s para q u e no se 
a l t e r é n i i n t e r r u m p a e l t u r n o p a c í f i c o d e la d e s g r a c i a . 

C a n g i l o n e s d e n o r i a , u n a s s u b e n y o t r a s b a j a n ; al 
l u p a n a r h o y , al a s i l o m a ñ a n a . V e n a m b a s p a r t e s l o 
m i s m o : la c a r n e en e j e r c i c i o . S a n g r e dada á la l u j u -
r ia ó s a n g r e d a d a á la i n d u s t r i a , pa ra e l f a c t o r e x p l o -
t a c i ó n , to ta l i g u a l . 

E n e l l u p a n a r á m e c c e d de l p r i m e r v i c i o s o q u e l l e -

f;a, y en e l a s i l o á m e r c e d d e la c a m p a n a q u e r e g u l a ; 
a o r a c i ó n y e l t r a b a j o , ¿ q u é m á s l e s da? N a d a d e l i - i 

b e r t a d ; el l i b r e a l b c d r í o m u e r t o . E n u n o y o t r o p u n t o , j 
v í c t i m a s ; d e l v i c i o a l l í , d e la v i r t u d a c á . C a r n e d e 
cañón s i e m p r e en la b a t a l l a h u m a n a . 

¿ Y e l n e g o c i o d e la s a l v a c i ó n ? ¡ B a h ! E s o es m u y : 

v a g o . E n una r e l i g i ó n d o n d e basta un p u n t o d e c o n -
t r i c i ó n • p a r a s a l v a r s e , no d e b e d e s e s p e r a r n u n c a la 
p r o s t i t u t a . A l t e r m i n a r un e s p a s m o v o l u p t u o s o , p u e -
d e c on un ¡ a y ! s a l i d o d e l c o r a z ó n e n t r a r en e l c i e l o . 
D e la M a g d a l e n a p e r d i d a á la .Magda l ena s a l v a d a , s ó l o 
m e d i a un ¡ a y ! d e e s o s , un p o c o d e u n g ü e n t o p e r f u -
m a d o y u n o s h e r m o s o s c a b e l l o s q u e s i r v e n d e t o b a l l a . 

P o r lo t a n t o , e l l u p a n a r es un c a m i n o tan b u e n o 
c o m o c u a l q u i e r a o t r o pa ra l l e g a r ^ l c i e l o . A u n q u e pe -

?u e n , c on ta l q u e se a r r e p i e n t a n , no hay c u i d a d o . 
, l e v a r l a s al a s i l o r e s u l t a , p u e s , i n ú t i l ; en o c a s i o n e s 

has ta c o n t r a p r o d u c e n t e . S i C r i s t o p e r d o n ó á lu que 
había amado tanto, ¿ p o r q u é no hab ía d e p e r d o n a r á 
l as q u e s i g u e n a m a n d o m u c h o ? 

E n e l a s i l o r e z a n b a s t a n t e y t r a b a j a n m á s . A n t e s , 
para g a n a r la b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a , bas taba con r e -
z a r ; hoy es p r e c i s o t r a b a j a r p o r a ñ a d i d u r a . H a y q u e 
c a v a r la v i ñ a pa ra v i v i r y s a l v a r s e . N o p e n s a b a n asi 
l o s s a n t o s d e l y e r m o . ~ A n u e v o s t i e m p o s , c o s t u m b r e s 
n u e v a s . Has ta en lo d e g a n a r e l c i e l o hay m o d a s . 

Y no es q u e yo c e n s u r e q u e t r a b a j e n , n o ; e l t r a b a -
j o es pa ra m í la ú n i c a r e d e n c i ó n . P e r o q u e t r a b a j e n 
pa ra e l l a s , no para n a d i e . C o b r a r l e s e l p o r t a z g o p a r a 
p a s a r al p a r a í s o , m e p a r e c e i n j u s t o . 

I n s i s t i r é s o b r e e s t o . H o y t e r m i n o s u p l i c a n d o á e s a s 
d e s v e n t u r a d a s q u e no t r a t e n d e a v e r i g u a r j a m á s e l 
d e s t i n o q u e se d a al d i n e r o q u e p r o d u c e n . P o d r í a n 
a c a s o t e n e r r e m o r d i m i e n t o s m a ñ a n a , s i al e s t a l l a r la 
g u e r r a c i v i l q u e e l c l e r i c a l i s m o e l a b o r a , s u p i e s e n q u e 
sus p a d r e s 6 sus h e r m a n o s h a b í a n m u e r t o , y l e s asa l -
t ase la h o r r o r o s a idea d e q u e la ba la q u e d e s t r o z ó su 
c r á n e o p o d í a h a b e r s i d o c o m p r a d a c o n e l p r o d u c t o 
d e su t r a b a j o . 

CUADHO DE GÉ.YERO 

L a h i s t o r i a es s e n c i l l í s i m a . 
D o s h e r m a n a s v i v í a n en una b o a r d i l l a d e la casa 

n ú m e r o 4 d e la c a l l e d e l A r c o d e S a n t a M a r í a , y n o 
t e n í a n q u e c o m e r . 

U n a v e c i n a , p o b r e t a m b i é n , e n t e r a d a d e q u e su 

s i t u a c i ó n e ra t r i s t í s i m a á p e s a r d o q u e h a b í a n g a n a -
d o d o s p l e i t o s para e n t r a r en poses i ón d e la h e r e n c i a 
d e su p a d r e a d o p t i v o , las s o c o r r í a a l g o . 

L l e g ó un d í a en q u e no t u v i e r o n nada q u e c o m e r 
ni r o p a s pa ra p r e s e n t a r s e en p ú b l i c o . 

¿ Q u é o c a s i ó n m e j o r para q u e la P r o v i d e n c i a , p o r 
c o n d u c t o d e c u a l q u i e r a a s o c i a c i ó n b e n é f i c a , s e l es 
h u b i e r a a p a r e c i d o ? P e r o n a d a , no se l es a p a r e c i ó . 

Q u i e n lo h i z o , f u é un d e p e n d i e n t e de l j u z g a d o m u -
n i c i pa l c o n una pape l e t a d e c i t a c i ó n e x t e n d i d a á ins-
tanc ia d e l h o n o r a b l e c a s e r o ( q u e acaso p e r t e n e z c a á 
la s o c i e d a d d e Padres de/amiUa), para q u e le p a g a -
sen lo q u e l e a d e u d a b a n . 

F r a n c i s c a , una d e las h e r m a n a s , se c u b r i ó c o m o 
p u d o las c a r n e s , y d e j a n d o á su h e r m a n a Jose f a m o -
r i b u n d a , c o r r i ó al j u i c i o . L a ley es la l e y . 

F u é c o n d e n a d a , c o m o e s d e s u p o n e r , y al r e g r e s a r 
á su casa s in s a b e r d o n d e i r í an á m o r i r las d o s , s e 
e n c o n t r ó con q u e su h e r m a n a , con m u y b u e n s e n t i -
d o , hab ía p r e s e n t a d o á S . M . e l H a m b r e la d i m i s i ó n 
d e la e x i s t e n c i a , y q u e l e h a b í a s i d o a c o p l a d a en e l 
a c t o . 

¿ L l o r ó , r e z ó , m a l d i j o ? S e i g n o r a . L o ú n i c o q u e s e 
s a b e es q u e e l c a d á v e r f u é e n v u e l t o en u n a s r o p a s 
q u e f a c i l i t ó la p o r t e r a , y c o n d u c i d o al c e m e n t e r i o en 
e l f u r g ó n m u n i c i p a l . 

¡ H e r m o s a s i t u a c i ó n la d e la o t r a , la de l c a d á v e r 
q u e a n d a ! . . . S i t u a c i ó n d e p e s a d i l l a . . . H a m b r i e n t a , 
d e s n u d a . . . Un a l g u a c i l , u n j u e z , u n c a s e r o . . . La h e r -
m a n a m u e r t a y t i r ada en el c a r r o d e la basura h u m a -
n a . . . ¡ V e n g a n t r á g i c o s a q u i ! 

I n d u d a b l e m e n t e es un c r i m e n q u i t a r á los p o b r e s 
su D i o s . ¡ E l D i o s q u e v e i m p a s i b l e e sos d o l o r e s s u -
p r e m o s , e sas a n g u s t i a s t e r r i b l e s ! . . . 

P e r o , ¿ q u é e s t oy d i c i e n d o ? C r e o q u e b l a s f e m o . L a 
P r o v i d e n c i a e x i s t e , s ó l o q u e en l o s a c t u a l e s m o m e n -
tos a p e n a s le q u e d a t i e m p o para p r o t e g e r á f r a i l e s , 
m o n j a s y h e r m a n a s q u e a c a p a r a n t o d o lo q u e da la 
c a r i d a d "para c o n s t r u i r s o b e r b i a s m o r a d a s y a l m a c e -
n a r v í v e r e s q u e e l t r a b a j o a j e n o l e s p r o p o r c i o n a . 

CONFIANZA PELIGROSA 

E l p a d r e está en e l c u a r t e l , 
la m a d r e en e l t e m p l o o r a n d o , 
en casa e l n i ñ o j u g a n d o 
y un a s i s t e n t e con é l . 

M a s é s t e p o r d e s v e n t u r a 
t a m b i é n d e casa se a l e j a ; 
s in m i r a r q u e so la d e j a 
á la t i e r n a c r i a t u r a . 

E l n i ñ o en i n q u i e t o j u e g o 
p o r v e r la l l a m a q u e b r i l l a 
m e t e un p a p e l en la h o r n i l l a 
lo e n c i e n d e , se e x t i e n d e e l f u e g o , 

y p r e n d i e n d o e n sus v e s t i d o s 
en h o g u e r a l os c o n v i e r t e 
d o n d e ba i l a h o r r o r o s a m u e r t e 
l a n z a n d o h o r r i b l e s g e m i d o s . 

G e m i d o s q u e l l eva e l v i e n t o 
m e z c l a d o s en c o n f u s i ó n 
d e la p i a d o s a o r a c i ó n 
con e l f e r v o r o s o a c e n t o , 

p u e s t o q u e en la p r o p i a ho ra 
q u e m u e r e a b r a s a d o e l h i j o 
la m a d r e r e z a , y d e l i j o 
e s p o r é l p o r l ] u i e n i m p l o r a . 

M i e n t r a s para é l , en M a r í a 
busca g r a c i a c on l os t r o p o s 
d e l os m í s t i c o s p i r o p o s 
q u e f o r m a la l e t a n í a , 

en e l b o g a r q u e ha d e j a d o 
t r a n q u i l a c o m o c r e y e n t e , 
s u f r e a q u e l n i ñ o i n o c e n t e 
t o r m e n t o s d e c o n d e n a d o . 

C u a n d o c o n la santa c a l m a 
d e la d e v o c i ó n c u m p l i d a , 
á su r e g r e s o , s in v i d a 
ha l la al h i j o d e su a l m a , 

d e su p i a d o s o f e r v o r 
tal v e z la m a d r e r e n i e g a , 
y e l r e m o r d i m i e n t o l l e g a 
á g r i t a r l e en su d o l o r : 

Q u e se d e b e c o n f i a r 
m á s en e l p r o p i o d e s v e l o 
q u e en el a m p a r o d e l c i e l o , 
p u e s é s t e . . . s u e l e f a l t a r . 

\'0, NO HAY COMPETENCIA 

L e o en El Siglo Futuro: 
«Porque aquí, por artes de todos los gobiernos y par-

tidos liberales existentes, el número de pobres va siendo 
tan considerable, que pronto y al pa~o que van las co-
sas, nadie va á determinarse á pedir limosna. 

Por miedo á la o nupetencia.» 
H a b l a r d e la soga en casa d e l a h o r c a d o l l a m a El 

Resumen á lo q u e e l p e r i ó d i c o i n t e g r i s t a d i c e , y á f e 
q u e le sob ra r a z ó n . ¿ C ó m o se a t r e v e El Siglo á h a b l a r 
d e c o m p e t e n c i a s en e l t e r r e n o d e la c a r i d a d , c u a n d o 
t o d o e l d i n e r o d e l os fieles va p a s a n d o l e n t a m e n t e á 
p o d e r d e f r a i l e s y h e r m a n a s y h e r m a n u c o s d e t o d a s 
c l a s e s , c o l o r e s é i n s e c t o s ? 

E l s a q u e o q u e a c t u a l m e n t e se l l e va á c a b o en t oda 
E s p a ñ a , a sus ta r í a si p u d i e r a l i j a r s e c on e x a c t i t u d . 
E n t r e d o n a t i v o s en m e t á l i c o y en e s p e c i e , l i m o s n a s , 
r i l a s , v en ta d e e s c a p u l a r i o s y m e d a l l a s , d e r e c h o s p o r 
m i s a s y fiestas r e l i g i o s a s , m i s i o n e s ^ e t c . , e t c . , a m é n 
d e las "mandas e s c a n d a l o s a s q u e á lo m e j o r o b t i e n e n , 
toda la v i da d e E s p a ñ a se va r e c o n c e n t r a n d o en l o s 
c o n v e n t o s . 

M i e n t r a s l os p o b r e s o b r e r o s s e v en á lo m e j o r d e s -
a h u c i a d o s d e sus m í s e r a s v i v i e n d a s , para d i e z ó d o c e 
h o m b r e s i m p r o d u c t i v o s se c o n s t r u y e n s o b e r b i o s e d i -
ficios q u e d a n t e s t i m o n i o do n u e s t r o a t r a s o m o r a l é 
i n t e l e c t u a l y d e nues t ra fa l ta de p r e v i s i ó n , p u e s d e 
e l l o s sa l d rá la g u e r r a q u e aso l a rá p r o n t o á E s p a ñ a . 

¿ Q u e n a d i e se a t r e v e r á p r o n t o á p e d i r l i m o s n a ? 
¿ Q u é ha d e a t r e v e r s e , c u a n d o h a y q u i e n o f r e c e po r 
e l l a nada m e n o s q u e e l c i e l o ? E l p o b r e q u e ú n i c a -
m e n t e p u e d e a l e g a r su h a m b r e para p e d i r l a , ¿ c ó m o e s 
p o s i b l e q u e pueda h a c e r c o m p e t e n c i a al q u e o b l i g a á 
i n t e r v e n i r á t o d o s l o s s a n t o s ¡y c u i d a d o si h a y ! pa ra 
q u e le a y u d e n á c o n m o v e r ál a p e r s o n a c a r i t a t i v a ? 

A p a r t e d e q u e el m i e d o es e x p l o t a d o po r e sos b e n -
d i t o s . . . E l u s u r e r o , e l l a d r ó n , la p r o s t i t u t a , bas ta e l 
c o n c e j a l q u e al l l e g a r la hora p o s t r e r a s e a r r e p i e n t e n 
p o r q u e ya no p u e d e n s e g u i r h a c i e n d o d e las s u y a s , 
Son p resa d e un m i e d o c e r v a l . L l e g a en a q u e l m o -
m e n t o el f r a i l e ó la h e r m a n a ; l e p i n t a n á un D i o s 
m i s e r i c o r d i o s o q u e p e r d o n a t odos l os c r í m e n e s , y e n -
t o n c e s , c o n v e n c i d o s d e q u e no p u e d e n l l e v a r s e lo q u e 
a d q u i r i e r o n p o r a r t e s p u n i b l e s , se lo dan á los s e r v i -
d o r e s d e la I g l e s i a pa ra q u e Ies a b r a n con tal g a n z ú a 
las p u e r t a s de l c i e l o . E l l o s lo t o m a n s a n t a m e n t e á t í -
t u l o d e l i m o s n a , y ya t i e n e n a s e g u r a d o un p o r v e -
n i r d e r e g ü e l d o s . 

P o r t o d o lo d i c h o , y a l g o m á s q u e d i r é , no h a y 
c o m p e t e n c i a p o s i b l e en la i n d u s t r i a d e p e d i r l i m o s -
na . L o s f r a i l e s d e b e r í a n l l e v a r un l e t r e r o en la f r e n -
l e , q u e d i j e r a : Qon nosotros no hay competencia. 

Un honrado y conocido industrial de Burgos, D. Pedro 
Antolín, ofreció á uno de sus clientes que dos de sus hi-
jos, di« catorce años el varóu y do doce la hembra, apa-
dril.ai ian al que la péñora de aquél iba á Har á luz; y 
efectivamente, el día 3o del pasado se presentaron todos 
en la iglesia de San Nicolás. 

El cura Anselmo, toraande por pretexto que no había 
visto á los aspirantes á padrinos ni á sus padres en la 
iglesia durante los siete años que los conocía, se negó á 
admitirlos i la ceremonia b utismal, dando con esta in-
transigencia estúpida el consiguiente disgusto á todas 
aquellas buenas gentes que creen aún que eso del bau-
tizo sirve para algo. 

De tal manera abusan de su ministerio los bendito» 
siervos de Dios, que van á apartar de la Iglesia aun á los 
más fervorosos creyentes; hasta es posible quo consigan 
que me aparte yo, que, como es público y notorio, guar-
do incólume en mi pecho los tesoros de fe qne nos lega-
ron nuestros mayores. 

Couque ojo, ó me borro de la comunión. 

¡Qué tiempos los actuales! Las instituciones seculares 
caen sin protesta. 

En Barcelona había la de los gatos místicos, digámos-
lo así. Todos los que estorbaban en las casas llevábanse 
á la catedral donde vivían como eanónigos. 

Pero sin duda los auimalitos, contagiados del espíritu 
del siglo, ó por el ejemplo do los sacristanes y monagos, 
so tomaban ciertas libertades con detrimento de la lim-
pieza de los altares, y han sido eondenados á perpetuo 
destierro. 

Tal vez, además de esta causa, haya influido en la de-
termiimción de expulsar de la catedral á los gatos, el 
convencimiento deque son inútiles contra las ratas pia-
dosas que tantos estr»gos causan en los templos, según 
vemos por las frecuentes noticias de roboB verificado» 
en ellas. 
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